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EDITORIAL 

 

Caros amigos, 
 
A primeira edição deste Informativo 
gerou grande repercussão entre nossos 
associados e amigos, demonstrando que 
todo o nosso esforço está sendo 
recompensado. Em nome de toda a 
equipe da Amanhágua gostaria de 
agradecer a todas as mensagens de 
apoio. 
Para esta nova edição reservamos espaço 
para a divulgação dos resultados 
alcançados durante os projetos 
anteriores em parceria com o 
IEF/Promata. Além disso, teremos 
notícias sobre o Curso de Formação de 
Brigada Rural Voluntária, uma vez que 
acabamos de entrar no período crítico de 
ocorrência de incêndios florestais em 
nossa região. 
Há também algumas dicas de cuidados 
com o meio ambiente e outras notícias 
de tudo o que acontece em nossa 
organização. 
 
 
Boa leitura! 
 
 
 
 
Mônica Lopes Buono 
Presidente OSCIP AMANHÁGUA 

 

OSCIP AMANHÁGUA 
Organização para o Bem da Água, da 
Natureza e da Vida. 
Caixa Postal 22  
CEP: 37443-000 
Baependi-MG 
Fone: (35) 3343-1552  
Cel.: (35) 8855-0909 
e-mail: contato@amanhagua.org 
www.amanhagua.org 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Curso de formação de Brigada Voluntária em Baependi-MG 

 

Como forma de reduzir os prejuízos ambientais e 

econômicos causados pelos incêndios e garantir a 

preservação da biodiversidade, o Instituto Estadual de 

Florestas (IEF), por meio do Programa de Prevenção e 

Combate a Incêndios Florestais (Força Tarefa - 

Previncêndio), em parceria com a OSCIP AMANHÁGUA, o 

Corpo de Bombeiros de Minas Gerais (representados pelo 

3º pelotão de Bombeiros sediado em São Lourenço-MG) 

e o CORPAER - Comando de Radiopatrulhamento Aéreo 

da Polícia Militar de Minas Gerais, realizaram uma 

capacitação de voluntários de diversas áreas do entorno 

do Parque Estadual da Serra do Papagaio para a 

formação da Brigada de Prevenção e Combate aos 

Incêndios Florestais, entre os dias 04, 05 e 06 de 

agosto, no município de Baependi-MG. 

 

O curso foi realizado em três dias, totalizando 24 horas 

de treinamento teórico e prático. Os participantes 

aprenderam o que é o fogo, seus mecanismos de 

propagação e as principais causas e tipos de incêndios 

florestais. No último dia de treinamento o grupo, de 30 

brigadistas, realizou uma simulação, na prática, de um 

incêndio florestal e aprendeu as estratégias de combate, 

segurança nas operações e no embarque e desembarque 

de aeronaves.  Além disso, os participantes conheceram 

os materiais e equipamentos fundamentais para o 

trabalho realizado pelos brigadistas. 

 

De acordo com a gerente do Parque Estadual da Serra 

do Papagaio, Solange Lemgruber Boechat, os brigadistas 

voluntários têm papel importante no combate às 

queimadas. òComo muitos deles moram pr·ximo ¨ 

Unidade de Conservação, são os primeiros a combater 

as chamas. E é essa ação que, em muitos casos, 

impede que o inc°ndio tome grandes propor­»esó, 

ressalta.  

 

Agora, a Brigada Rural da Amanhágua, passa a contar 

com 70 brigadistas capacitados a atuar na Prevenção e 

Combate aos Incêndios Florestais nas diversas regiões do 

Parque Estadual da Serra do Papagaio  

  
Força Tarefa Previncêndio: 

 

A Força-Tarefa Previncêndio foi criada em 2005 num esforço conjunto de 

diversos órgãos do Governo de Minas Gerais para aperfeiçoar o trabalho 

de combate a incêndios florestais no Estado. Em sua Base Operacional, no 

município de Curvelo-MG, estão reunidos pessoal, equipamentos e infra-

estrutura adequados para vigilância, monitoramento e combate a incêndios 

florestais no período crítico do ano (período seco), que normalmente vai 

de junho a novembro. A Força Tarefa Previncêndio é coordenada pelo IEF 

em parceria com a Polícia Militar, o Corpo de Bombeiros Militar, a Polícia 

Civil, a Coordenadoria de Defesa Civil,  a Prefeitura Municipal de Curvelo, 

e Parceiros Privados que constituem a Força Tarefa. 

 

 

 
Os participantes do curso ao lado do Sargento. James (CORPAER) e da Gerente 

do Parque Estadual da Serra do Papagaio, Solange Boechat. 

 
 

 
Os participantes do curso durante a aula prática. 

 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

  

Amanhágua renova o seu convênio com o IEF/Promata 

 

No dia 11 de agosto, no auditório do Sistema Estadual do 

Meio Ambiente (Sisema) em Belo Horizonte-MG, foram 

assinados convênios entre o Instituto Estadual de Florestas 

(IEF) e parceiros para ação integrada de fomento à 

recomposição da cobertura florestal na Mata Atlântica em 

Minas Gerais. 

Dentre as entidades parceiras estão as prefeituras 

municipais de Carlos Chagas, Itamonte e Itabira, a ONG 

Valor Natural, a Organização para o bem da Água, da 

Natureza e da Vida - AMANHÁGUA, que vai para o seu 

terceiro ano de convênio na parceria com o IEF/Promata, 

a Associação pelo Meio Ambiente de Juiz de Fora - AMAJF, 

a ONG Quatro Cantos do Mundo e a Associação dos 

Moradores, Agricultores e Apicultores da Lapinha ð 

AMAALAPINHA. 

Durante a cerimônia, o secretário de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, José Carlos 

Carvalho, abordou sobre as parcerias que o Governo de 

Minas e suas secretarias têm feito para a melhoria da 

qualidade de vida dos mineiros. òApostamos no esfor­o da 

parceria, pois acreditamos que o engajamento da 

comunidade é primordial para que alcancemos as metas 

estipuladas e possamos favorecer o meio ambienteó, afirma 

o secretário. 

O diretor Geral do IEF, Humberto Candeias, apontou como 

os convênios assinados permitirão a continuidade da ação 

integrada, durante os anos 2009 e 2010. A meta é de 

fomentar a recuperação de cerca de quatro mil hectares de 

Mata Atlântica, beneficiando 500 agricultores em todo o 

Estado. òTemos, sem d¼vida, metas audaciosas, mas com o 

apoio de nossos conveniados elas serão cumpridas e até 

mesmo superadasó, afirma o diretor. 

Além disso, a organização não-governamental 

internacionalmente reconhecida, The Nature Conservancy 

(TNC) estará contribuindo através de uma parceria com a 

AMANHÁGUA, a AMAJF e a AMAALAPINHA, no seu projeto 

Restauração e Conservação em Larga Escala, intitulado 

"Plant a Billion Tree", na Mata Atlântica. 

Fonte: Ascom/ Sisema 

 

  
 

Projeto de Proteção da Mata Atlântica em Minas Gerais (PROMATA) 

 

O Governo de Minas celebrou um Termo de Cooperação Técnica com o 

Governo da Alemanha, através do Banco KfW e juntos criaram o 

Projeto de Proteção da Mata Atlântica em Minas Gerais (PROMATA) 

com o objetivo de apoiar o Instituto Estadual de Florestas de Minas 

Gerais (IEF) na proteção, recuperação e no uso sustentável da região 

da Mata Atlântica no Estado. A iniciativa pretende recuperar 

especialmente as §reas protegidas por lei, como as APPõs (ćreas de 

Preservação Permanente, como topos de morro, beira de rios e 

nascentes) e futuras Reservas Legais. 

 

As ações do IEF / PROMATA são desenvolvidas no entorno de Unidades 

de Conservação de todo o Estado. Através de uma parceria com a 

OSCIP AMANHÁGUA, pode-se implantar o projeto na área de influência 

do Parque Estadual da Serra do Papagaio.  
 
Contando com três modalidades de fomento, o projeto fornece insumos, 

mudas de árvores, acessoria técnica e incentivo anual em dinheiro aos 

proprietários das terras que desejam preservar ou enriquecer seus 

remanescentes florestais. Um dos pilares do projeto é fazer a conexão 

entre os fragmentos florestais, permitindo um intercâmbio genético 

entre as espécies vegetais e animais que ali vivem. 

 

 

 
José Carlos Ibrahim, os vereadores de Baependi Marcelo Nogueira e Amauri 

Guedes, José Carlos de Carvalho (Secretário de Estado de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável), Mônica Buono e Humberto Candeias (Diretor 

Geral do IEF),  

 

 

 

 

 

 



  

Resultados do Projeto de Recuperação da Mata Atlântica em Minas Gerais 

 

As ações da parceria IEF / PROMATA / 

AMANHÁGUA iniciaram-se em 2007 e, vencida a 

resistência inicial dos proprietários rurais, 

atualmente há uma forte aceitação por parte 

dos habitantes locais, o que facilita a sua 

continuidade e expansão, notadamente em face 

aos resultados altamente satisfatórios obtidos 

pelos trabalhos desenvolvidos.  

O pagamento pelos serviços ambientais aos 

produtores rurais participantes revelou-se uma 

ferramenta essencial para o sucesso das ações 

de conservação e preservação ambientais, uma 

vez que os participantes diretos do projeto são 

produtores rurais que obtêm sustento próprio e 

do grupo familiar através das atividades 

desenvolvidas em suas propriedades. 

Nos dois anos de atividades, foram 

incluídos 247 proprietários rurais, totalizando 

2.556 ha de áreas protegidas em doze 

municípios na região de influência do Parque 

Estadual da Serra do Papagaio, nas bacias 

hidrográficas do Alto rio Grande e do rio Verde. 

Foram distribuídos R$ 447.769,92 (quatrocentos 

e quarenta e sete mil, setecentos e sessenta e 

nove reais, noventa e dois centavos) como 

pagamento por serviços ambientais aos 

participantes (1ª e 2ª parcelas de total de três 

aos incluídos em 2007 e 1ª parcela de total de 

duas aos incluídos em 2008).  

Após o término do presente projeto, o 

Decreto Estadual Nº 45.113/09 - Bolsa Verde, 

que prevê o pagamento pelos serviços 

ambientais aos produtores rurais que estiverem 

preservando as suas áreas, irá assegurar que o 

benefício perdure. 

 

 
 

  

 

Realizações do Projeto em Parceria com o IEF/PROMATA  

Anos de 2007/2008 e 2008/2009 

 

  2.555,82 ha de Áreas Incluídas em 12 Municípios. 

  756.000 Mudas de Candeias Produzidas e Plantadas. 

  50.000 Mudas Nativas Produzidas e Plantadas. 

  247 Proprietários Rurais Participantes. 

  R$ 447.969,92 Pagos por Serviços Ambientais                                           

aos Proprietários Rurais Participantes. 

  R$ 470.000,00 em Materiais e Insumos                                                  

Distribuídos aos Participantes. 

  80 km de Cercas Instaladas nas propriedades. 

  283 Nascentes e Áreas de Recarga Protegidas. 

 

 

Em 2009 o projeto com o IEF/Promata se renova e contará com a participação de 

novos parceiros de grande importância que ajudarão nos trabalhos de conservação 

das áreas no entorno do Parque Estadual da Serra do Papagaio. A organização 

não-governamental internacionalmente conhecida, The Nature Conservancy (TNC), 

entrará como parceira direta da Amanhágua no projeto de Proteção da Mata 

Atlântica no Estado de Minas Gerais. 

Além disso, a Associação Mico-Leão-Dourado, em parceria com a Valor Natural, a 

Aliança para a Conservação da Mata Atlântica, a Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica e a própria TNC, que estão desenvolvendo o Projeto de Fortalecimento 

Institucional dos Mosaicos de Unidades de Conservação do Corredor da Serra do 

Mar, ou Projeto Mosaicos, estarão todas juntas nas novas ações da Amanhágua. 

 

 

 
Visita às áreas participantes dos projetos: Mônica e José Carlos (Amanhágua), Rubens 

lBenini (TNC), Lucas Miyahara (ONG Amaalapinha) e Solange Boechat (PESP). 

 

   



 

  

Associados da Amanhágua visitam Fazenda da Epamig 

 

No dia 21 de agosto, um grupo de produtores rurais associados 

da AMANHÁGUA, fez uma visita à Fazenda Experimental da 

Epamig (Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais) em 

Maria da Fé, no sul de Minas, para conhecer o cultivo de 

oliveiras e frutas de clima temperado. O cultivo deste tipo de 

frutas é uma alternativa econômica sustentável e indicada à 

esta região, de terras altas e clima frio.  

Com área física de 109,0 ha, dos quais 30,0 ha são de 

preservação permanente, a unidade de pesquisa conta hoje com 

oito funcionários efetivos, sendo um Engenheiro Agrônomo, dois 

Técnicos Agrícolas e cinco de apoio, desenvolvendo atividades de 

pesquisa principalmente em fruticultura de clima temperado. 

Os visitantes foram recebidos pelo pesquisador e engenheiro 

agrônomo João Vieira Neto, responsável pelos estudos da 

oliveira, que acompanhou o grupo para conhecer as instalações 

da fazenda, explicando sobre todas as variedades plantadas.  

Também o engenheiro agrônomo Emerson Dias Gonçalves falou 

ao grupo, explicando sobre o mirtilo, fruta com propriedades 

medicinais que está em fase inicial de pesquisas na fazenda e 

com um futuro promissor para cultivo na região.  

Os participantes fizeram muitas perguntas, esclareceram suas 

dúvidas e voltaram para casa com mais conhecimentos e muitas 

mudas, adquiridas durante o Dia de Campo na Epamig.  

A Amanhágua e seus associados agradecem à equipe da Epamig, 

em especial ao Dr. João, pela recepção e explicações tão 

proveitosas, e deixar os nossos cumprimentos pela competência 

em conduzir pesquisas de vanguarda, que fazem a diferença 

melhorando a qualidade de vida dos agricultores e suas 

famílias.  

Contatos na Fazenda da Epamig de Maria da Fé: 

femf@epamig.br - TEL: (35) 3662-1227 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
Associados da Amanhágua observam os viveiros de oliveiras. 

 

 
Palestra na Fazenda Experimental da Epamig. 

 

 
Viveiro de oliveiras na Fazenda Experimental da Epamig. 

 

 

 

 



 

Agenda Amanhágua 

 

21 de Setembro ð Dia da Árvore 

 

 

Bazar e Reunião em Baependi 

 

No dia 25 de outubro (domingo) acontecerá o 

Primeiro Bazar no Bairro Rural Rego Dõ§gua, no 

município de Baependi. Toda a renda obtida com 

este bazar será destinada a atividades que serão 

definidas durante o encontro com os moradores do 

bairro. No mesmo dia ocorrerá também a Reunião 

Geral com a comunidade no Bairro Rego Dõ§gua. 

Maiores informações no escritório da Amanhágua ð 

(35) 3343-1552 

 

 

 

Assembléia Geral da Amanhágua em 2009 

 

No dia 22 de novembro (domingo) acontecerá a 

Assembléia Geral da Amanhágua em 2009. O local 

e o horário ainda serão definidos e encaminhados 

pela organização aos associados com antecedência. 

Maiores informações: (35) 3343-1552 

 

 

Visita da Comitiva de Cambuquira-MG 

 

No dia 29 de setembro, estiveram presentes em 

Baependi, o Prefeito Municipal de Cambuquira-MG, 

Sr. Evanderson Chavier e comitiva de cidadãos e 

representantes da Associação Comercial do 

município, a fim de conhecer melhor os projetos 

desenvolvidos pela Amanhágua na região. 

 

 
 

 

  

 

Por que comemoramos o Dia da Árvore em 21 de setembro? 

 

Os Estados Unidos decidiram adotar o 22 de abril como o Dia da Árvore. 

A data coincide com o aniversário de J. Mórton, um morador do Nebrasca 

que incentivou a plantação de árvores naquele Estado. O Brasil foi um 

dos poucos países que não seguiu o exemplo dos EUA e escolheu o dia 

21 de setembro para celebrar a árvore. Existe uma explicação lógica para 

a decisão, tomada há 30 anos: os povos indígenas brasileiros sempre 

cultuaram as árvores na época das chuvas ou quando se preparava a 

terra para semear. Então, se adotou a data que marca a entrada da 

primavera. Um fato curioso é que, por razões climáticas, o Norte e 

Nordeste do Brasil cultuam a árvore na última semana de março, no 

período referente ao início das chuvas naquela região, e não como 

acontece no resto do país. 

 

 
 
 

Árvore é sinônimo de vida e pode nos trazer muitos benefícios. Além de 

embelezar praças, avenidas e ruas, as árvores refrescam o ambiente 

porque dão sombra e mantém a umidade do ar. Durante o seu 

crescimento, os vegetais absorvem e fixam dióxido de carbono, um dos 

principais gases responsáveis pelas mudanças climáticas que afetam o 

planeta. 

 

Esta é uma data muito especial. É preciso aproveitar o momento para 

refletir sobre a conservação da natureza e preservação das nossas matas.  

 
 

 



 

 

Saiba Mais: Reserva Legal 

 

 

 

  

A Reserva Legal (RL) é uma área, dentro de propriedade 

ou posse rural, que deve corresponder a no mínimo 20% 

do total da propriedade. Ela é representativa do ambiente 

da região e necessária à conservação dos recursos naturais. 

Tem como função ambiental mais importante a proteção 

da biodiversidade nos seus ecossistemas, que deve ser feita 

de forma integral, garantindo a qualidade do ar, do solo e 

da água. A Reserva assegura a evolução dos recursos 

biológicos que permitem o desenvolvimento da humanidade. 

 

O conceito de Reserva Legal foi criado no Brasil em 1934 

com o primeiro Código Florestal (Decreto nº 23.793, de 23 

de janeiro) e instituído em 15 de setembro de 1965 pela 

Lei Federal nº 4.571 (Código Florestal). Em Minas Gerais, é 

regulamentada pela Lei Estadual 14.309 (19/06/2002) e 

pelo Decreto 43.710 (08/01/2004). 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

  
 

Como Regularizar? 

A Reserva Legal é obrigatória para toda propriedade ou posse 

rural e deve ser validada pelo Instituto Estadual de Florestas e 

averbada (registrada) em cartório de registro de imóveis. 

A formalização da solicitação do processo para averbação de 

Reserva Legal é feito, primeiramente, junto ao Escritório 

Regional, Núcleo ou Centro Operacional do IEF. O prazo limite 

para averbação das Reservas Legais termina em dezembro de 

2009. A partir desta data os proprietários que não estiverem 

em acordo com a obrigatoriedade estarão sujeitos às multas 

dos órgãos fiscalizadores.  

 

Maiores Informações: 

NAREL ð Núcleo de Apoio a Reserva Legal / IEF. 

Rua Espírito Santo, 495, 9º andar, Centro ð CEP: 30.160.030 

Belo Horizonte ð MG TEL: (31) 3219-5547 ou (31)3219-5548 

www.ief.mg.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais (IEF). 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VENDA DE MUDAS 
CANDEIAS 

GUATAMBU 

EUCALIPTO (grandis) 

NATIVAS 

 

- Plantios comerciais de espécies nativas e exóticas. 

- Projetos de recuperação de áreas degradadas e recomposição florestal. 

- Mudas para reserva legal. 

- Espécies para Mata Ciliar. 

 

As mudas são produzidas pelos Viveiros Familiares, um projeto sócio-ambiental gerando alternativa 

econômica sustentável, com participação de 50 famílias de pequenos produtores rurais do entorno do 

Parque Estadual da Serra do Papagaio. 

 

Informações e encomendas com o representante dos viveiristas, Elon Lemos:  

(35) 8815-3261 

 

e-mail: viveirosfamiliares@gmail.com 
 

 
 


